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Sengor JUIZ DO POVO DE COIMBRA. 


K Ssa Cidade, antiga Corte da Monarquia Por- 
tugueza ; foi huma das que mais se antecipou na 
extinçção do infame Governo Francez , e no prom- 
pto, € feliz restabelecimento do justo, suave, c 
paternal Governo do Nosso Adorado Principe. 
Esta gloria verdadeiramente se deve ao Povo del- 
la ;- dirigido e animado por Vossa Mercê com q 
mais ardente zelo, e Patriotismo , constituindo-se 
Vossa Mercê por isso mesmo hum Cidadão bene- 
merito da Patria , e muito digno da sua contem- 
plação e estima. | 
Entre tanto oque mais contribuio para verifi- 
car, e realizar aquella memoravel Revolução, e pa- 
ra a propagar pelas Provincias da Beira, Alem- 
Téjo, e Estremadura, foi a Eleição do Ilustrissi- 
mo e Excellentissimo Senhor Manoel Paes de Ara- 
gão. Trigozo, Vice-Reitor da Universidade, para 
Governador de Coimbra. Esta Eleição por certo 
foi divinamente inspirada; porque era absolutamen- 
te impossivel o descobrir-se outra alguma pessoa, 
a que juntasse a hum illustre nascimento huma tão 
abalizada literatura , tão superiores talentos , tão 
exemplar conducta , huma comprehensão e capa- 
cidade tão vasta; hum zelo, ardor, e Patriotismo ; 
discernimento; justiça , rectidão , actividade , e 
energia sem exemplo ; e tantos outros Dons e 
Virtudes, que já de muitos annos a esta parte lhe 
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| “havião justamente grangeado o amor , e respeito 

| da Academia e desta Cidade .; a confiança e ado- 

ração dos Povos de huma grande parte deste Rei- 

| no, onde a sua fama era já muito bem conhecida, 

-.'. Apenas este Heroe , que o Ceo'havia desti- 

nado para huma tão altaempreza , começou a exer- 

| cer o seu illuminado e feliz Governo , tudo mu- 

i dou de face. A célebre Academia desta Cidade 

| converteo-se n'hum Corpo Militar mui respeitavel. 

| A sua Illustre Mocidade arrojou os livros e estu- 

dos , e tomou as armas para defender a sua Pa- 

/ tria e o seu Soberano. ' Os Lentes da mesma Unis 

| versidade, e grande parte do Clero Secular'e R e- 

gular seguirão o seu louvavel exemplo. As Aurhos 

| ridades Militares e Civis se apressárão a execu- 

“tar as maltiplicadas e providentes Ordens”, 'que-o 

| mesmo Slice lhe dirigia. Vinte mil Paizanos ao 

primeiro signal, que-da parte delle se lhes-deo;; 

voárão a defender esta Cidade , armados de fous 

ces, ' piques, lanças, e algumas espingardas. Os 

Cidadãos de todas as Ordens e Classes concorrê- 

rão logo a offerecer seus bens, suas proprias 'pes- 

soas, seus filhos, irmãos , c familiares, O nome 

do Senhor T'rigozo, ainda nas terras mais distans 

tes, foi bastante para confundir-os nossosabarbaros 

oppressores, e a excitar nos Povos hum valor e 

intrepidez, de que não ha exemplo dos factos da 

nossa: Monarquia, "Todos os habitantes da Beira 
'abandonárão suas casas e familias , e se dirigirão ; 

com. a maior bravura a occupar''os'montes', “os 

desfiladeiros , e'as estradas ; que-lhes erão designa» 

das para arrostarem o atroz e sanpuinario Loi- 

son; que se esperava a cada momento, em vista 

de allagar em sangue, saquear; e arrazar esta Ci- 

dade. Hum grande - numero: de mulheres, e até 
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mesmo de dotrellas de-todara honra , e'recolhis 
mento, acompauhárão seus Pais, irmãos, para afe 
frontaremo inimigo ; desmentindo a natureza e a 
condição do seu proprio sexo. Entretanto o Mu- 
seo Academico se havia, desde o principio da re- 
volução , convertido em: hum formidavel Arsenal; 
e a polvora e aballa , que se trabalhava de" dia 
e noite, se accumulava para'levar'a morte e des- 
solação ao campo inimigo. O: Forte de Buarcos e 
de Nazareth crão conquistados | pelos Valorosos Sol- 
dados Academicos, “abrindo-se- aquelle ''primeiro 


porto 'ásTropas'Inglezas , .das-quaes-se esperava ; 


e felizmente: serobteve omais poderoso soccorro: 
Finalmente esta Cidade ; debaixo dos mais ditosos 
auspícios 'daquelle Egregio. Prelado e Governa- 


“dor:, teve a honra e gloria:de-ver organizar em 


seu recinto o: Valoroso: Exercito , que devia-enca= 
minhar-se, como efectivamente se-encaminhou , a 
libertar“a Capital», 'é arvorar nella: as Bandeiras 
Portuguezas:, e as Armas do PrincipE: REGENTE 
Nosso sSENHORYp O jo! Eno, ororsmiua OF | 

Em tantas, e tão: complicadas , “e extraordi= 
narias: providencias; que a todo-o “instante foivnes 
cessario dar' paracaquella grande empreza ; o Se- 
nhor “Drigozo foi'sempre'assiduo ,)promptoy “e ins 
fatigavel; (Quantos negocios"a tratar, quantas difh- 
culdadesavencer:; quantas exhortações aos Povos; 
quantas e quão gloriosas mensagens ás Cidades, 
Villas, e Povoações, a fim de nellas se acclamat o 
Prancire; Regente: Nosso SenHoR ;: quantas “mes 
didas avtomar ; «quantos sustos e terrores a'idésvas 
necer ; quantas (Ordens a expedir ';“ quantos  OfA- 
cios:a fazer, receber ; e responder; quantas pes- 
sods a ouvir, quantos dias sem hum instante de re- 
pouzo; quantas noites passou vestido, sem passar 
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pelo mais ligeiro Somno; quão. > Intrepido, 
e impavido naquelles afflictivos lances, em que os 
rumores públicos annunciárão a eminente entrada 
do Exercito de: Loison nesta Cidade, quando ella 
ainda: se achava quasi desapercebida:, e desarma- 
da ; a: quanto se não arriscou o Senhor Trigozo; 
quando se-encarregou daquelle Emprego; qual: não 
mostrou ser-o seu-amor e adhesão ao nosso Ama- 
bilissimo Soberano ; ao mesmo tempo qual não foi 
a sua felicidade , «quando vio extendida a influen- 


“ 
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“cia; a authoridade-do seu Governo, não só pelas 


Provincias deste: Reino, mas ainda: por muitas da 
Hespanha ;, donde recebia ; e para: onde enviava 
muitos. e mui importantes 105 B:3% DIS pa 
+» Deve-se pois a este Senhor em grande parte 
a Faustissima Restauração do Tihrono de Portu- 
gal; ernenhum outro Governador teve de sarriscar- 
se tanto como elle; de vencer: tantos obstaculos: 
e-de'lutar com tão grandes difficuldades. Só oha- 
ver aprestado munições de-boca. para hum Exer- 
cito tão numeroso , qual foi o que se organizou 
nesta Cidade, e para as Milicias e Paizanos, que 
a -defendêrão , e isto sem a maior vexação dos Por 
vos , € quasi sem estes-o sentirem:, he: huma ac- 
ção sem exemplo , por não se acharem d?ante-mão 
tomadas medidas algumas ; e que: por isso só ella 
lhe podia grangear a maior honra e gloria. | 
"Não se póde duvidar de que o Senhor Tri- 
gozo seja hum dos principaes Restauradores da 
nossa. Liberdade , e: o Governador, que por si SÓ; 
e independentemente de Junta; mais contribuio pas 
rá o Restabelecimento do “Throno- e-Governo do 
Nosso: Princrrr. . He por isso que o Público mais 
arte lhe tributa o glorioso titulo: de Pai da 
Airia, | - O “O 
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Vossa Mercê e o seu Povo corferirão o em- 


prego de Governador' de Coimbra ao mesmo Ex- 
Cellentissimo Senhor. Elle “o: tem desempenhado 
“com o maior zelo , acerto , e felicidade na fórma 


exposta. ' Deve-se-lhe “pois hum dos premios mais 
distinctos e sublimes deste Reino ; e Sua Alteza 
Real, que he o mais completo e exemplar mode- 
lo da Justiça, certamente ha de ter a maior satis- 
fação de conferir-lho. A Vossa Mercê , e ao seu 
Povo incumbe -representar-lhe os altos e income 
paraveis Serviços, que elle fez ao mesmo Augus- 
to Senhor. A Cidade de Coimbra não deve ser 
ingrata. Suas humildes súpplicas devem dirigir-se 
a Bus. dentro, fi ph áçio se-distribua o premio ao 
seu insigne Protector, Defensor , e Conservador. 
Ella deve supplicar ao Nosso Virtuoso PrincrrE 
se digne nomeallo Governador perpétuo da mesma 
Cidade ,, para que a Justiça huma vez se desenvol- 


va, e exerça digna e exactamente dentro della; 
e sua Comarca, e as vexações, extorções, e asso- . 


lações, que tanto tem consternado os Povos, des- 
appareção inteiramente dante elles. As almas gran- 
des, qual a do Senhor Trigozo, encontrão huma 
completa remuneração dos seus mais distinctos Sere 
viços no proprio bem , que fizerão à sua Parria, 
ou aos seus semelhantes; porém visto que são mui 
raros os homens ainda de distincto merecimento, 
que assim discorrem , e os premios justamente dis- 
tribuidos são os mais vehementes estimulos , que 


excitão à virtude e à gloria , cumpre a bem da: 


Patria e da Nação , que os Serviços mais assi- 
gnalados , que acaba de fazerlhe o Excellentissi- 
mo Senhor Trigozo, sejão digna e justamente 
remunerados , maiormente quando seu estado, li- 
teratura , talentos, e virtudes, superiores a todo o 
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elogio ; não) só-0 habilitão , «más-o' constituem a- 
credor-das duas maiores, é mais sublimes Prelazias 
Estr nes desta Cidade , ie sua Academia, 

Deos guarde a Vossa Mercê por. muitos annos. 
Coimbra 18 de Setembro. de 1808 annos. 
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